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Acautele-se a circular na pela Avenida Luís Correia e Rua da Matama, 
na freguesias de Bairro!

Crateras com uns bons 20/30 centímetros de profundidade 
escondem-se nas bermas, recentemente esventradas 

para colocação de infraestruturas no subsolo.
Enquanto a reposição do pavimento não acontece, acautele-se, 

pois que nem sinalização há!

“Somos o que Lemos” é o 
mote da 11.ª Semana da Lei-
tura, que arranca esta segun-
da-feira e se prolonga até ao 
próximo sábado, em formato 
online. A iniciativa é da Rede 
de Bibliotecas de Vila Nova 
de Famalicão, e conta  com 
diversas iniciativas dirigidas 

tanto à comunidade educa-
tiva como à população geral 
do concelho.

As sessões são transmiti-
das através do facebook da 
Biblioteca Municipal Camilo 
Castelo Branco, em https://
www.facebook.com/bibliote-
cacamilocastelobranco.

Na abertura, que acon-
teceu esta segunda-feira,  
a sessão foi transmitida a 
partir da Escola Básica D. 
Maria II, a escola que este 
ano retoma o acolhimento e 
a realização deste evento. 
Para amadrinhar esta edi-
ção da Semana da Leitura 
foi convidada a escritora e 
jornalista Filipa Martins, jor-
nalista desde 2004, colabo-
rando em publicações como 
o Diário de Notícias, Notí-
cias Magazine, Evasões e o 
jornal “i”. Recebeu o Prémio 
Revelação em 2004, na ca-
tegoria de Ficção, atribuído 
pela Associação Portugue-
sa de Escritores (APE), com 
Elogio do Passeio Público, 
o seu primeiro romance, 
que veio a ser publicado em 
2008. Obteve ainda o Pré-
mio Jovens Criadores do 
Clube Português de Artes e 
Ideias com o conto “Estei-
ra”. Em 2009, publicou o seu 
segundo romance, Quanta 
Terra. Em 2014, saiu pela 
Quetzal o seu terceiro ro-
mance, Mustang Branco, a 
que se seguiu, com a mesma 
chancela, Na Memória dos 
Rouxinóis. Filipa Martins tem 

atualmente um programa de 
rádio (com Rui Couceiro), A 
Biblioteca de, e é coautora 
do argumento da série Três 
Mulheres, em exibição na 
RTP 1.

Do programa da Semana 
da Leitura merece ainda es-
pecial destaque a iniciativa 
Famalicão a LER, que será 
assinalada no dia 18 de mar-
ço, pelas 10h15, e que se as-
sume como o evento conce-
lhio que pretende, de forma 
simbólica, mostrar a união 
de diversos parceiros con-
celhios, como escolas, ins-
tituições, autarquia, rádios 

locais, e outras organiza-
ções, em torno da promoção 
do livro e da leitura. O que 
se pretende com a iniciativa 
Famalicão a LER é que du-
rante breves minutos todos 
os famalicenses possam in-
terromper os seus afazeres 
para usufruir de um momen-
to descontraído de leitura, 
seja ela de um livro, de um 
jornal ou de uma revista.

O particular envolvimento 
da Rádio Cidade Hoje e do 
canal digital Fama TV nesta 
iniciativa, permitirá ampliar 
o objetivo proposto, trans-
portando a leitura para o 

domínio público e coletivo e 
potenciando, ainda mais, a 
promoção do livro e da lei-
tura. 

Refira-se que a Semana 
da Leitura é uma iniciativa 
de âmbito nacional propos-
ta pelo Plano Nacional de 
Leitura 2027, que a Rede de 
Bibliotecas de Vila Nova de 
Famalicão organiza, em con-
junto, um programa de ativi-
dades educativas e culturais 
que envolve um total de mais 
de 30 bibliotecas, da rede 
pública e da rede escolar, 
espalhadas por todo o con-
celho de Famalicão.

Atendendo a que o quadro 
pandémico não permitiu a 
realização desta 11.ª Sema-
na da Leitura das Bibliotecas 
de Famalicão no ano 2020, a 
Rede de Bibliotecas de Vila 
Nova de Famalicão decidiu, 
simbolicamente, retomar o 
evento no exato ponto onde 
mesmo parou no passado 
ano de 2020, bem como as-
sumir a mesma imagem grá-
fica anteriormente criada.

Sessão de abertura tem como convidada a escritora e jornalista Filipa Martins

Semana da Leitura arranca esta semana 
com sessões transmitidas online

Erasmus AK1 
certifica padrões 
de qualidade 
do Agrupamento CCB

O Agrupamento de Escolas Camilo Castelo Branco 
(AECCB) confirmou a Acreditação Erasmus AK1 – 2021-
2027, no Ensino Escolar. 

Esta Acreditação Erasmus é, para a escola, “a confir-
mação de que a instituição tem uma estratégia para a im-
plementação de atividades de mobilidade com elevados 
padrões de qualidade, assente num plano institucional de 
desenvolvimento europeu”.  Ser uma instituição acredita-
da, acrescenta, “significa fazer parte de um projeto maior, 
de uma ideia que visa o desenvolvimento e a melhoria do 
sistema de educação e formação na Europa de forma per-
manente e contínua”.  

Para o AECCB, a acreditação confere-lhe a “oportu-
nidade de olhar para o futuro a longo prazo com a ela-
boração de um plano estratégico de desenvolvimento da 
instituição, ou seja, um Plano Erasmus, deixando de lado a 
perspetiva de curto prazo assente nos detalhes da gestão 
das atividades”.  
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Esta segunda-feira, dia 15 
de Msroço, assinala o arran-
que do Programa Retomar 
Famalicão, através do qual 
os empresários famalicen-
ses já poderão candidatar-se 
a um conjunto de apoios ex-
traordinários de apoio direc-
to à economia loca. 

O requerimento pode ser 
preenchido nas páginas de 
internet do Famalicão Made 
In, em https://www.famalica-
omadein.pt/, e do município 

de Famalicão, em https://
www.famalicao.pt/. O pro-
cesso decorre todo de forma 
digital, com o preenchimento 
de formulários, envio de do-
cumentos e submissão onli-
ne, evitando-se assim, des-
locações ao município.

O programa, apresentado 
no passado mês de fevereiro 
pelo presidente da Câmara 
Municipal, Paulo Cunha, pelo 
presidente da ACIF, Fernan-
do Xavier, e pelo vereador 

para a Economia, Empreen-
dedorismo e Inovação, Au-
gusto Lima, vai implicar um 
esforço financeiro municipal 
que pode chegar aos dois 
milhões de euros.

Das principais medi-
das de apoio destaque, por 
exemplo, para a compartici-
pação por parte da autarquia 
de metade dos encargos 
mensais com as faturas de 
energia (gás e eletricidade) e 
ambiente (água, saneamento 
e resíduos sólidos) dos em-
presários individuais e das 
empresas sediadas e com 
estabelecimento no conce-
lho que viram a sua atividade 
encerrada e/ou suspensa em 
virtude da pandemia.

A medida irá abranger 

perto de mil empresas da 
área do comércio a retalho 
não alimentar, pastelarias, 
bares e cafés, operadores 
turísticos, ginásios, cabelei-
reiros, entre outras ativida-
des económicas, desde que 
o valor das faturas apresen-
tadas seja inferior ao valor 
homólogo do respetivo mês 

de 2019, sinal da redução/
suspensão da atividade.

Este é um dos vários 
apoios que compõem o “Re-
tomar Famalicão”, o progra-
ma extraordinário de apoio 
direto à economia local lan-
çado pela autarquia fama-
license em parceira com a 
ACIF - Associação Comer-

cial e Industrial de Famalicão 
e que reúne um conjunto de 
medidas para mitigar os efei-
tos da crise pandémica da 
Covid-19 na atividade dos 
operadores económicos do 
concelho.

Programa Retomar com candidaturas 
abertas a partir desta segunda-feira

Foi armada buscar 
marido a boate e 
acabou por se balear 
numa perna

Uma mulher de 44 anos baleou-se a ela mesma numa 
perna, depois de ter saído de casa no encalço do marido, 
que se ausentou para ir a um estabelecimento de diversão 
nocturna contra sua vontade.

A vítima ter-se-á dirigido ao referido estabelecimento, 
em Arnoso Santa Eulália, cerca da uma da manhã da pas-
sada quinta-feira, de arma em punho e com o objectivo de ir 
buscar o marido. No meio da confusão que se gerou à por-
ta do estabelecimento, acabou por disparar sobre si mes-
ma, atingindo uma perna. Ainda assim, abandonou o local 
de carro, e só foi apanhada posteriormente pelos militares 
da GNR de Famalicão, accionados devido aos desacatos.

Na sequência do episódios, a mulher foi detida por uso 
de uma arma ilegal e conduzida ao hospital para tratar o 
ferimento, tendo tido alta horas depois. Junto ao estabele-
cimento foram detidos mais dois homens, por suspeitas de 
tráfico de droga, um por condução sem habilitação e uma 
mulher de nacionalidade brasileira por permanência ilegal 
no país. Para além disso, cinco pessoas foram autuadas 
por violação do dever de confinamento.

A Polícia Judiciária foi chamada ao local uma vez que o 
incidente envolveu disparo de uma arma de fogo.

A PSP de Vila Nova de 
Famalicão multou ontem 
dois proprietários de esta-
belecimentos, uma padaria e 
um restaurante, assim como 
sete clientes que estavam a 
ser servidos em ambos, na-
quela que é uma violação 
dos pressupostos do Estado 
de Emergência em vigor. 

Num dos casos, o dono 
de uma padaria de Vila Nova 
de Famalicão foi surpreen-

dido por agentes da PSP “a 
servir bebidas alcoólicas a 
dois clientes, que por sua 
vez incumpriam com o dever 
geral de recolhimento domi-
ciliário”. Em comunicado, o 
Comando Distrital adianta 
que clientes e proprietário da 
padaria foram autuados.

Na mesma acção de fis-
calização a PSP detectou 
ainda um estabelecimento 
de restauração e bebidas a 

servir refeições a cinco clien-
tes, sendo que também nes-
te caso “não apresentavam 
autorização válida justificati-
va da deslocação e presen-
ça no local”. Os seis inter-
venientes foram igualmente 
multados.

Entretanto, já durante a 
noite, foram ainda autuados 
três indivíduos por circula-
ção para fora do concelho 
de residência, e um por se 

deslocar na via pública, sem 
respeitar as regras impostas 
relativas ao recolhimento do-
miciliário.    

As acções de fiscalização 
aconteceram no quadro de 
várias operações desenvol-
vidas pela polícia no sentido 
de fiscalizar o cumprimento 
das normas em vigor do Es-
tado de Emergência.

PSP multou 9 pessoas por violação do Estado de Emergência

Padaria e restaurante estavam abertos 
e a servir clientes
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Mais de meia centena 
de famalicenses já foram 
acompanhados, e mais de 
70 atendimentos efectuados 
ao abrigo do projeto CLDS 
4G - Contrato Local de De-
senvolvimento Social – Co-
munidades Incubadoras. Di-
namizada desde julho do ano 
passado pela Câmara Muni-
cipal de Famalicão, a inicia-
tiva tem como objectivo pro-
mover a inclusão social dos 
cidadãos através de ações 
que contribuam para o au-
mento da empregabilidade e 
para o combate de situações 
de pobreza.

Uma das pessoas mo-
nitorizada pelo CLDS 4G é 
António (nome fictício), que 
com 53 anos, numa situação 
de desemprego e de eviden-
tes dificuldades económicas, 
contou com o apoio da equi-
pa do projeto e da instituição 
que o acompanha, a Asso-
ciação Dar as Mãos, para 
agarrar uma nova oportuni-
dade de emprego, que ini-
ciou esta semana na área da 
hortofloricultura, e recons-
truir a sua vida.

Coordenado localmente 

pela Engenho - Associação 
Local de Desenvolvimen-
to Local do Vale do Este, 
refira-se que o projeto tem 
promovido um conjunto de 
ações que tem permitido 
uma maior sinalização das 
situações de vulnerabilidade 
social existentes no território 
famalicense. Um trabalho de 
proximidade e de constru-
ção de relações de parceria 
desenvolvidas pela equipa 
do CLDS 4G  em conjunto 
com as Comissões Sociais 
Inter-Freguesias, as equipas 
de Ação Social, o Centro de 
Emprego de Famalicão, em-

presas e entidades locais, 
como é o caso do Centro 
Qualifica de Famalicão. 

Desde que, em novembro 
do ano passado, iniciou um 
serviço de atendimento des-
centralizado pelas fregue-
sias do concelho a equipa do 
CLDS 4G também já efetuou 
perto de 70 atendimentos. O 
atendimento é de proximida-
de, junto dos cidadãos, para 
que cada famalicense tenha 
as respostas que necessita e 
para que se sinta parte inte-
grante da comunidade.

Refira-se que o CLDS 
4G é um projeto que se de-

senvolve no território do 
município, tendo a Câmara 
Municipal de Vila Nova de 
Famalicão como entidade 
promotora e a Engenho - As-
sociação Local de Desen-
volvimento Local do Vale do 
Este, como Entidade Coor-
denadora Local da Parce-
ria, por convite da edilidade 
famalicense. Tem por obje-
tivo envolver e (trans)formar 

territórios, vidas e pessoas, 
interconectando os agentes 
locais de forma a promover 
a capacitação, o desenvol-
vimento de atitudes e dispo-
sições para o emprego, para 
a iniciativa e para percursos 
de qualificação, capazes de 
consolidar maior coesão so-
cial e gerar um desenvolvi-
mento económico inclusivo.

O CLDS-4G está focado 

num Plano de Ação centra-
do nas áreas do emprego, 
formação, qualificação e em-
preendedorismo, e irá vigo-
rar até 31 de maio de 2023, 
implicando um investimento 
no concelho de 450 mil eu-
ros.

Projeto centrado nas áreas do emprego, formação, qualificação e empreendedorismo

Mais de 500 famalicenses acompanhados
pelo projeto CLDS 4G 

PS desvaloriza “esforço” 
da Câmara na criação 
de Rede Municipal de Trilhos

O PS de Famalicão diz 
que o discurso em que a 
Câmara se coloca como 
“grande defensora do am-
biente (...) não se vê no ter-
reno”. 

Para o efeito o PS pega 
no recente anúncio da cria-
ção de uma Rede Municipal 
de Trilhos da Natureza, que 
se traduz num “investimen-
to municipal de 25 cêntimos 
por metro!”, atendendo a 
que o montante municipal 
anunciado é de 15.613,32 
euros para 62,3 quilómer-
ros de trilhos. Os socialis-
tas pegam mesmo nas palavras do presidente da autarquia, Paulo Cunha, a propósito 
da verba afecta à iniciativa para ironizar sobre o “esforço” que tem um peso de meros 25 
cêntimos por metro quadrado.

No entanto, refira-se que o investimento global no projecto não é aquele que o PS invo-
ca na nota de imprensa. De acordo com informação municipal aquando do seu anúncio, 
foi apontado um montante global de 104.088,80 euros, contando com um cofinanciamento 
na ordem dos 85 por cento, ou seja de 88.475,48 euros. A quantia a que o PS se refere é a 
da comparticipação municipal em sede de projecto cofinanciado por fundos europeus. No 
total, o investimento na criação de uma Rede Municipal de Trilhos é superior a 1670 euros 
por metro quadrado, 0,25 euros dos quais de verbas municipais.

Em nota de imprensa, o partido recorre às declarações do edil sobre a rede de percur-
sos, a qual alega que “estrutura a oferta de um produto turístico, em articulação com os 
ativos culturais e naturais existentes, e com a oferta de alojamento local e restauração”, e 
que justifica “o esforço do investimento proposto, permitindo, alavancando e proporcionan-
do um desenvolvimento mais coeso e em rede dos aglomerados rurais, como estrutura de 
uma oferta turística especifica, mas com necessidade de promoção”. Face à desproporção 
entre o investimento municipal e os objectivos, o PS desvaloriza o “esforço” e frisa que “Vila 
Nova de Famalicão necessita de uma verdadeira política ambiental;  uma política pensada, 
estruturada, relevante e executada todos os anos e não apenas de quatro em quatro anos”.

	

Camilo Castelo Branco 
é o Autor da Semana 
na Fundação 
Cupertino de Miranda

Camilo Castelo Branco é o Autor da Semana na Fun-
dação Cupertino de Miranda. Com esta iniciativa, que de-

corre até esta quinta-feira, dia 18, a aquisição de todod 
os artigos do autor estão sujeitas a dez por cento de des-
conto. “Redescubra um dos mais prolíferos autores do Ro-

mantismo Português”, sugere a fundação a propósito da 
iniciativa que tem aberto o caminho a descontos diversos 
na compra de autores de relevo.



“Feridas” deixadas 
pela Covid dão lugar 
à esperança 
de “dias melhores” 
para gerente de café

Sentiu na pele, e que me maneira, o impacto da Covid-19. 
Perdeu o marido no final de Novembro, vítima da doença que 
também a afectou, e continua a remar contra a maré de um 
confinamento à actividade económica, agora sozinha, e com 
um filho menor a cargo. Meire Martins, gerente do café “Água 
na Boca”, em Esmeriz, retomou a venda ao postigo esta se-
gunda-feira com alguma esperança de encontrar “dias me-
lhores”.

Não chegou a cessar integralmente a actividade, uma vez 
que a venda de pão lhe assegurou algum rendimento, mas 
sublinha que manter um estabelecimento aberto apenas com 
isso “é muito pouco, não dá”. Por isso, foi animada que a en-
contramos esta segunda-feira, com a azáfama trazida pela possibilidade de venda ao postigo. 
“Não é muito, mas já é um benefício acrescido, e temos que continuar a tentar levar o barco a 
bom porto”, desabafa, crítica com a falta de apoio que têm os agentes da economia real, que 
estão a levar com o impacto do confinamento. “Eu tenho que compreender que isto da Covid 
é grave, e compreendo que tenhamos que confinar, mas as contas não esperam, e os apoios 
que são prometidos pelo Estado não chegam”, lamenta, adiantando que atravessou toda esta 
tormenta ainda sem qualquer apoio da Segurança Social. Quer na qualidade de gerente de 
um estabelecimento obrigado a condicionar a sua actividade por decreto do Governo, quer na 
qualidade de doente infectada e obrigada ao isolamento, quer na qualidade de mãe que tem 
de dar assistência ao filho de dez anos. Meire Martins adianta que, sem qualquer retaguarda 
social do sistema, o que lhe valeu “foi ter algum dinheiro de lado, e ajuda de muitas pessoas, 
vizinhos, que estão sempre atentos e preocupados”, relata, grata com todas estas pessoas.

No rescaldo de uma ligeira retoma da normalidade, apela á responsabilidade de todos 
neste desconfinamento gradual, “porque para muitos negócios, como o meu, um novo confi-
namento será impossível de sustentar”.

Retoma 
duplamente festiva 
para o cabeleireiro 

Novo Estilo, 
que comemora 25 anos

Natália Silva reabre o cabeleireiro precisamente no dia em 
que assinala as Bodas de Prata do estabelecimento. Depois 
de dois meses de porta fechada, por decreto do Governo, 
a reabertura desta segunda-feira é duplamente festiva. Pelo 
aniversário do cabeleireiro que fundou há 25 anos, na fre-
guesia de Bente – o Novo Estilo, e pela retoma regular da 
actividade.

A empresária, reagiu “feliz” e com “alguma surpresa” ao 
anuncio da reabertura esta segunda-feira, até porque as as-
sociações representativas do sector “não davam muitas es-
peranças de que pudéssemos abrir antes da Páscoa, apesar 
de estarmos a sofrer”. Natália Silva lembra que foram dois 

meses de portas fechadas, uma decisão desproporcional face a apoios governamentais que 
não mitigam minimamente a dimensão dos encargos que continuaram a ter. “Sem um fundo 
de maneio razoável não teria sido possível aguentar”, assume, para concluir: “foi e é uma luta 
que se faz, diariamente, de altos e baixos, de conquistas e dificuldades, mas cá estamos”.

Em todo o caso, com o encerramento num passado recente, a empresária sublinha que 
“tem tudo pronto para reabrir”, até porque já tinha implementadas várias normas e condições 
logísticas para garantir a segurança de clientes e colaboradoras do Novo Estilo. Por isso, 
“não há qualquer razão para temer vir ao cabeleireiro, e penso mesmo que há sector que se 
comportou de forma exemplar foi este”.

Animada com um novo ciclo que se abre após este segundo confinamento à economia, 
Natália Silva aproveita se dirigir às clientes: “quero agradecer às minhas clientes, que fazem 
parte do meu projecto de vida”. De resto, “ainda o primeiro-ministro não tinha acabado de 
falar já o telefone não parava de tocar para fazer marcações”, naquele que é um indicador 
importante de esperança no futuro.

Carminho, dois anos feitos precisamente esta segunda-feira, está entre as 650 mil crianças que regressam às creches e 
escolas do 1.º ciclo no início desta semana. Por ser seu dia de aniversário a mãe deu-lhe hoje “folga”, mas amanhã mesmo 
retoma a companhia dos meninos que partilham sala com ela.

Ana Salgado, de 33 anos, está ansiosa pelo regresso da filha à creche, consciente de que os estímulos que ali lhe são 
dados são essenciais para o seu desenvolvimento. “Ela está numa idade em que tem de ser estimulada, e por muito que eu 
procure fazer esse trabalho em casa não é a mesma coisa”, alega, acrescentando que, o isolamento face a outras crianças 
e pessoas, desde que a creche encerrou no final de Fevereiro, já tem um impacto comportamental: “noto que ela se encolhe, 
mesmo na presença de pessoas às quais estava habituada. Obviamente que ela brinca comigo, com o pai, dá uma volta ao 
quarteirão, mas não há nada que substitua a convivência com outras crianças e pessoas”.

Para além disso, estando em teletrabalho, compatibilizar as responsabilidades laborais com as necessidades de uma 
criança de apenas dois anos “não é tarefa fácil”. “Por muito que eu tente ter horários regrados, como os da creche, e tente criar 
dinâmicas para manter os estímulos que sei que são importantes para ela nesta fase do crescimento, isso nem sempre é fácil 
ou possível”, assume.

Em todo o caso, sem deixar de lamentar o encerramento das creches pela importância que têm, Ana Salgado concorda e 
entende a decisão que foi tomada. “Eu compreendo que tínhamos e temos que nos resguardar, não só pelas crianças, como a 
minha filha, mas também pelas pessoas que lá trabalham, pelos filhos e famílias que também elas têm, e que têm de proteger”, 
conclui.
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SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

O Povo Famalicense foi ouvir a voz de quem pode ainda retomar alguma normalidade-

Desconfinamento entre 
a resistência e a esperança

Boas notícias para uns, menos boas para outros. 
O desconfinamento avança finalmente esta segunda-
-feira, mas de forma gradual, ao ponto de deixar sepa-
rados por um intervalo de mais de um mês sectores 
de actividade fortemente afectados pelas medidas 
adoptadas pelo Governo para conter a pandemia de 
Covid-19.

Para cabeleireiros e barbeiros a retoma acontece 
já esta semana; para cafés e outros estabelecimen-
tos de bens não essenciais as vendas só podem ser 
ao postigo. Já para restaurantes dá-se uma retoma 
parcial a 19 de Abril (máximo de quatro pessoas ou 
seis em esplanadas, até às 22 horas ou 13 horas ao 
fim-de-semana e feriados), uma vez que o regresso à 
actividade normal, ainda que com outras restrições 
só deverá acontecer a 3 de Maio.

No que toca às escolas, apenas creches e 1.º ci-
clo regressam esta segunda-feira. Segue-se o 2.º e 3.º 
ciclos a 5 de Abril e, finalmente, só a 19 de Abril é re-
tomada a actividade lectiva presencial dos alunos do 
Secundário e Superior.

O calendário estipulado pelo Governo assenta no 
pressuposto de uma evolução favorável da pandemia, 
ficando em aberto a possibilidade de alterações caso 
a monitorização da situação do país revele um retro-
cesso da situação. Para o efeito foram redefinidos os 
níveis de risco, obedecendo agora a uma escala de 
quatro. Ponderam não apenas a incidência nos últi-
mos 14 dias, mas também o índice de transmissibili-
dade, o denominado R. No nível de risco mais baixo é 
necessário que cada concelho registe menos de 120 
casos por 100 mil habitantes e um R inferior a um; no 
segundo nível de risco os casos têm de ser inferiores 
a 120 mas o R pode superar o um; sendo que, com 
mais de 120 novos contágios, mas R inferior a um, se 
inscreve o terceiro nível risco. Para atingir o quarto, e 
mais grave nível de risco, é necessário ter mais de 120 
casos e um R acima de um.

A bem da filha, mãe anseia regresso à creche
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CDS vai criar núcleos em Joane e Ribeirão
“Queremos dar voz à direita e aos jovens, suscitando o interesse pela 

política e pela discussão da causa pública”. A afirmação é de Hugo Ma-
chado, responsável pela criação de um núcleo do CDS-PP na vila de 
Joane.

O processo de instalação do núcleo de Joane, adianta o partido, “já 
está a decorrer e brevemente devem realizar-se eleições para a estru-
tura”. Para além deste, o CDS-PP tencionca expandir também à vila de 
Ribeirão a sua representação.

Para Hugo Machado, o CDS “é um partido que fez nascer a democra-
cia portuguesa, com princípios e valores humanistas, que importa refor-
çar junto da população – e em particular junto dos mais jovens, que hoje 
se debatem com problemas de inserção na vida ativa”, acrescentando 
que “é junto destas pessoas que queremos passar a mensagem do CDS 
e crescer na vila de Joane”.

O mesmo responsável assume o objectivo de “criar uma dinâmica com aqueles que sempre foram do CDS, e que estes 
passem às novas gerações a marca do partido”, e de “promover o debate de ideias e trazer para o CDS PP gente nova, 
empenhada e interessada pela causa pública”. O líder centra ainda a atenção no papel que o Núcleo terá na Vila de Joane: 
“o nosso papel é o de aproximar as pessoas ao Partido. A ativação do Núcleo do CDS em Joane tem como propósito o 
desenvolvimento de atividades direcionadas para causas e questões da Vila, já que são os problemas reais das pessoas 
que as trazem à discussão e consequentemente à discussão política. É este aproximar, procurar ir de encontro às pessoas 
desta terra, com as ideias e as linhas do CDS, que vamos trabalhar”.

David Carvalho é o novo líder da JSD 
de Famalicão

David Carvalho, é o novo presidente da Comissão Política Concelhia 
da JSD de Famalicão, em sequência das eleições ocorridas no passado 
sábado. Com ele, Ricardo Mesquita, é o novo presidente da  Mesa do 
Plenário. 

O novo líder da JSD de Vila Nova de Famalicão é acompanhado por 
André Sousa, Luís Barroso e Ricardo Vieira como vice-presidentes, e 
Daniela Torres como secretária-geral. Os vogais são Carlos Valente, 
Lara Rebelo, João Oliveira, Matilde Cardona, Mónica Carneiro, Luís 
Azevedo, Raquel Vilaça, Carlos Mesquita, Ana Cardoso, Vasco Osório, 
Beatriz Sousa, Jorge Moura e Isac Pereira.

O presidente da Mesa de Plenário tem consigo Vera Ferreira como vi-
ce-presidente e  Sandra Ferreira como secretária, tendo como suplentes 
Jorge Cruz e João Castro. 

Com a moção intitulada “A juventude de Vila Nova de Famalicão faz 
sentido”, David Carvalho compromete-se “defender sempre os interesses dos jovens do nosso concelho, passando por 
uma presença assídua da JSD no debate político e pela abertura e proximidade da JSD a todos os jovens famalicenses.”

Para o líder recém-eleito, “a atuação política da nova direção passará por fomentar no nosso concelho medidas de em-
prego, educação, habitação, associativismo, saúde, desporto, ação social, de cultura, de ambiente e mobilidade que irão 
de encontro às necessidades dos famalicenses”.

CESPU lança Linha de Apoio Emocional
Comprometida com a sua função de dinamização das áreas da vida e da saúde, a CESPU lança agora uma Linha de 

Apoio Emocional, um serviço que “pretende ser uma resposta para qualquer pessoa que precise de apoio emocional pon-
tual seja qual for o motivo que a leva a procurar ajuda”.

A iniciativa da CESPU parte da convicação de que, “independentemente do contexto socioeconómico e cultural, persis-
tem situações de falta de Igualdade e Justiça Social, bases essenciais para o bem-estar psicológico”, e que “a pandemia 
veio mostrar-nos que o bem-estar de uns tem impacto direto ou indireto no bem-estar dos outros”. A CESPU sublinha a 
propósito desta linha que “cuidar de nós é cuidar dos outros”, e que “cuidar dos outros pode passar por encontrar ajuda”. 

Este apoio, adianta a CESPU, é feito através do telefone 224 157 176 e estará em funcionamento das 10h00 às 19h00, 
de forma ininterrupta, sendo assegurada por uma equipa de Psicólogos do Serviço de Psicologia.

No âmbito do Projeto “AFPAD Vai a Casa” os jovens do CAO associa-
ram-se à comemoração do Dia Internacional da Mulher, homenageando 
“todas a mulheres que fazem parte das suas vidas, como sinal de reco-
nhecimento pela diferença positiva que marca o mundo de cada um”. Isso 
mesmo sublinha a direcção técnica, segundo a qual este “foi sem dúvida 
mais um dia que marcará a memória de cada um de nós”.

A carrinha da AFPAD percorreu as diferentes casas para entregar “di-
ferentes flores que espelha bem a personalidade de cada um, bem visível 
através da escolha da cor, do material selecionado e do sentido de estética 
para as tornarem únicas e especiais”. 

A realização desta atividade “reforçou o espírito de responsabilidade e 
de compromisso que tão caracteriza os jovens da AFPAD e suas famílias”, 
adianta a direcção, que sublinha “o empenho dedicado a esta atividade”.

Também os jovens do Lar residencial “ A Minha casa” celebraram mais 
um Dia Internacional da Mulher, definindo tarefas “para que a decoração alusiva a este dia saísse como o previsto”. No Espaço 
Picasso escreveram frases elogiosas às mulheres e pintaram flores, descreve a instituição. 

A atividade de cariz lúdico-pedagógico terminou com um lanche “onde a boa disposição e confraternização estiveram pre-
sentes e não faltou a distribuição de flores”. 

“AFPAD Vai a Casa” celebrou 
o Dia Internacional da Mulher
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Mais de 500 animais 
adotados através 
do CROA

O Centro de Recolha Animal (CROA) de Vila Nova de 
Famalicão promoveu a adoção de 565 animais de compa-
nhia, ao longo de todo o ano de 2020, um número “muito 
positivo que demonstra bem o dinamismo e a eficiência 
das ações desenvolvidas por este equipamento municipal 
focado no acolhimento e tratamento de animais errantes”, 
sublinha o município e m nota de imprensa.

Este dado foi revelado através do relatório anual 2020 
da DGAV relativo aos animais nos Centros de Recolha Ofi-
cial e coloca Vila Nova de Famalicão no pódio dos CROA 
com mais animais adotados a nível nacional, posicionan-
do-se em segundo lugar, logo atrás de Lisboa que con-
seguiu promover a adoção de 863 animais. De resto, nos 
últimos anos o CROA de Famalicão tem vindo registar um 
aumento do número de animais adotados, sendo que pas-
sou de 433 animais adotados em 2017 para 565 em 2020. 
Ainda no que diz respeito ao trabalho desenvolvido pelo 
CROA, o relatório anual 2020 da DGAV destaca o número 
de animais vacinados em 2020, que chegou aos 1287 e o 
número de animais recolhidos, 802.

Entretanto, o município tem a decorrer a bom ritmo as 
obras de construção do novo Centro de Recolha Oficial 
Animal de Vila Nova de Famalicão que vai nascer junto às 
instalações atuais do Canil Municipal, numa área de cerca 
de 5500 metros quadrados. 

Será um equipamento de qualidade que dotará o con-
celho de um espaço com condições para acolhimento e 
tratamento de animais errantes. Estará equipado com cer-
ca de 80 boxes para cães, 45 para gatos e 4 para outras 
espécies. 

Melhorar os objetivos sanitários, controlar doenças, 
melhorar o bem-estar animal e segurança da população, 
melhorar as condições de trabalho e a funcionalidade do 
espaço atualmente existente são preocupações que estão 
na base da construção deste novo equipamento. 

Mais de 880 alunos do 
concelho de Vila Nova de 
Famalicão marcaram pre-
sença, nos dias 4 e 5 de 
março, na segunda edição 
do Campeonato Hypatiamat 
de Cálculo Mental Online, do 
ano letivo 2020/2021. A ini-
ciativa colocou novamente à 
prova os conhecimentos dos 
alunos do 1.º Ciclo do Ensino 
Básico, no domínio da arit-
mética mental.

A nível nacional parti-
ciparam 29 concelhos, 68 
Agrupamentos de Escolas, 
estiveram envolvidos 473 
professores, 4989 alunos 
e foram realizados 131.076 
jogos. A nível local participa-
ram 882 alunos de todos os 
Agrupamentos de Escola do 
concelho de Vila Nova de Fa-
malicão, 86 professores e fo-
ram realizados 22.707 jogos. 

No dia 4 de março, o Cam-
peonato destinou-se aos alu-
nos do 1º ano com o Jogo da 
Adição e aos alunos do 2º 
ano com o Jogo SUB ADD 
(Subtração e Adição). No dia 
5 de março, o Campeonato 
realizou-se para os alunos 
do 3º e 4º ano de escolarida-
de com o jogo SAMD. 

No jogo SUB ADD, nos 
primeiros 10 lugares a nível 
nacional, o Município de Vila 
Nova de Famalicão ficou re-
presentado pelo aluno Bruno 
Adonai Oliveira, em 2º lugar, 
da Escola Básica Luís de 
Camões, do Agrupamento 
de Escolas Camilo Castelo 
Branco e em 6º lugar o alu-
no José Tomás Gomes, da 
Escola Básica de Bairro, do 
Agrupamento de Escolas de 
Pedome.

No jogo SAMD, destinado 
para os alunos do 3.º e do 
4.º ano, nos primeiros dez 
lugares a nível nacional, o 
aluno Hélder Filipe Leitão 
(4.º ano) da Escola Básica de 
Sapugal, do Agrupamento 
de Escolas de Ribeirão arre-
cadou o 2.º lugar, o 4.º lugar 
pertenceu ao aluno Pedro 
Carvalho Rafael (3.º ano), 
do Centro Escolar de Joane, 
do Agrupamento de Escolas 
Padre Benjamim Salgado 
e o 9.º lugar pertenceu aos 
aluno Afonso Araújo Ribeiro 
(3.º ano), da Escola Básica 
de Telhado, do Agrupamen-
to de Escolas D. Maria II e 
Afonso Miguel Rodrigues (4º 
ano), da Escola Básica de 

Ribeirão do Agrupamento de 
Escolas de Ribeirão.

O presidente da Câma-
ra Municipal, Paulo Cunha 
mostrou-se muito satisfeito 
com a participação dos alu-
nos famalicenses e com o 
seu desempenho e de toda 
a comunidade educativa que 
possibilitou e encorajou a 
participação dos alunos nes-
te Campeonato, promovendo 
assim, o desenvolvimento de 
competências matemáticas 
de uma forma divertida, de-
safiante e motivadora.

Recorde-se que a plata-
forma Hypatiamat tem por 
objetivo a promoção do su-

cesso escolar na matemáti-
ca nos alunos do 1.º Ciclo do 
Ensino Básico e já faz parte, 
há vários anos, dos progra-
mas educativos que o Muni-
cípio de Vila Nova de Famali-
cão tem promovido junto das 
escolas. Segundo o mais re-
cente estudo realizado pela 
equipa científica do PNPSE 
- Programa Nacional de Pro-
moção do Sucesso Escolar 
a utilização intencional da 
plataforma Hypatiamat reve-
la uma melhoria significativa 
nos resultados dos alunos 
nas provas de aferição.

O município de Vila Nova de Famali-
cão apresenta, na próxima segunda-fei-
ra, 22 de Março, pelas 17h00, e através 
de um Webinar transmitido em direto a 
partir do portal do município (www.fa-
malicao.pt) e da sua página de facebook 
(www.facebook.com/municipiodevnfa-
malicao), os números 12 e 13 da V Série 
do Boletim Cultural do Município de Vila 
Nova de Famalicão.

A sessão contará com intervenções 
do Presidente da Câmara Municipal, 
Paulo Cunha, do Vereador para a Cultu-
ra, Educação e Conhecimento, Leonel 
Rocha, e do Coordenador Editorial do 
Boletim Cultural, Artur Sá da Costa. 

“Sem cuidar do rigor científico dos estudos publicados, que fica endossado à apreciação 
dos leitores, verificamos pelo índice dos assuntos sumariados, que este volume reúne um 
conjunto alargado de temas, agrupados por quatro capítulos, já prevalecentes nos últimos 
números”. Isso mesmo sustenta Artur Sá da Costa no editorial da publicação, onde refere que 
“um Boletim/Revista não é um repositório inerte de artigos”. “Pelo contrário”, adverte, “a sua 
divulgação potencia o debate, abrindo perspetivas de abordagem, por vezes inusitadas, aos 
temas investigados”.

Para além dos artigos científicos dos mais credenciados historiadores que têm dirigido o 
seu olhar para a história de Vila Nova de Famalicão, a publicação é enriquecida com um olhar 
fotográfico patrimonial sobre as caixas do correio em Vila Nova de Famalicão. 

Para o presidente da Câmara Municipal, Paulo Cunha, “cada edição do Boletim Cultural é 
um pedaço da nossa história e da nossa identidade que salvaguardamos do tempo e mante-
mos vivo na memória coletiva e das novas gerações”. 

Nascido poucos anos (1980) após a Revolução de Abril de 1974, o Boletim Cultural do 
Município de Famalicão é uma das mais antigas publicações do género do país, tendo dado 
um contributo inestimável para a valorização e discussão cultural em Vila Nova de Famalicão. 

A publicação física pode ser consultada na Rede Pública de Bibliotecas Municipais e ad-
quirida no Livraria Municipal, situada no Parque da Devesa, na Casa do Território. Está ainda 
disponível para download em www.vilanovadefamalicao.pt/boletim-cultural.

Prova contou com mais de 22 mil jogos a nível municipal

Mais de 880 alunos famalicenses 
nos Campeonatos Hypatiamat

Sessão de apresentação a 22 de março 

Boletim Cultural dá 
destaque à história



Os grandes projetos e os projetos estruturantes 
são assim: pensam-se, repensam-se e 
precisam de um grande tempo de maturação até 
se conjugarem as condições necessárias para o 
seu arranque, para a sua conclusão e para a sua 
colocação ao serviço do povo! Penso que 
ninguém tem dúvidas de que são as boas ideias 
que continuam a comandar o Mundo! Podia 
apontar muitos exemplos, mas vou cingir-me 
a sete, já que o 7 é um algarismo bíblico: 
a “água do Cávado”, a Universidade Lusíada, 
a Escola Superior de Saúde do Vale do Ave, 
a “Variante Nascente”, a “Casa das Artes”, 
o CITEVE e o Parque da Devesa. Quantas vezes 
foi preciso sonhar que era possível, quantas 
vezes foi necessário idealizar o que seriam, 
quantos trabalhos tudo isto dá até que se torne 
uma realidade?!

1. A segunda torre!

Aqui há uns anos atrás, quando o Arquiteto Souto Moura, a 
convite da Fundação Cupertino de Miranda, veio a Vila Nova 
de Famalicão, ao pequeno auditório da Casa das Artes, para 
apresentar o projeto da segunda torre do edifício da Funda-
ção (a primeira já é um “ex – libris” da Praça D. Maria II, onde 
está inserida), tive oportunidade de lhe colocar uma questão 
que considerava pertinente.

Essa questão relacionava-se com a “envolvente” da pró-
pria Fundação e da sua segunda torre, destinada a ser, à 
sua medida, uma espécie de pequeno Museu do Louvre do 
Surrealismo, em Vila Nova de Famalicão. Em síntese, essa 
questão era a seguinte: por que não pensou Souto Moura na 
reabilitação dos jardins da Praça D. Maria II, do Mercado Mu-
nicipal e do antigo Campo da Feira, dando à segunda torre do 
futuro Museu do Surrealismo um novo enquadramento paisa-
gístico, com novas funcionalidades e novas atrações para os 
habitantes de dentro e de fora de Vila Nova de Famalicão?

Arguto, como sempre, ele respondeu-me com simplicida-
de, cordialidade e racionalidade: o que lhe “encomendaram” 
foi só o projeto da segunda torre, para albergar o Museu do 
Surrealismo e não, como eu pretendia, os projetos de reabi-
litação dos espaços próximos da segunda torre. Não havia 
argumentos possíveis para contornar as palavras de Souto 
Moura. Respeitou uma “encomenda” e estava ali para apre-
sentar o projeto da “encomenda” que lhe tinha sido feita. Pon-
to final. 

2. ”Casa de acolhimento”!

A segunda torre destinada à instalação do Museu do Sur-
realismo em Vila Nova de Famalicão ainda não existe, mas 
penso que não saiu do “radar” dos responsáveis da Fundação 
Cupertino de Miranda, “um templo de arte”, nas palavras do 
seu fundador, Arthur Cupertino de Miranda. Não existe ainda 
a segunda torre, mas, em contrapartida, estão em curso pro-
fundas obras de reabilitação e modernização dos espaços 
citados, naquilo a que o Presidente da Câmara Municipal, 
Paulo Cunha, chama a “a Cidade do futuro”. Não conhecendo 
eu o projeto e o seu resultado final, acredito também que a Ci-
dade de Famalicão vai ficar melhor do que estava antes. Não 
é um projeto de Souto Mora, mas há que dar oportunidades a 
jovens arquitetos cheios de talento para serem, um dia, novos 
“Soutos Mouras”.

E já que estamos de novo com Souto Moura, retive mais 
uma frase dita por ele na apresentação da segunda torre. 
Disse ele: “este projeto implica apenas o arranque de duas 
árvores”, as mais próximas da segunda torre, não implicando 
quaisquer outros danos ao nível do ambiente arbórico que 
rodeia a Fundação Cupertino de Miranda. Os grandes arqui-
tetos têm, com certeza, uma grande sensibilidade para tudo 
aquilo que diz respeito às árvores e à natureza, em geral… 

Penso que o projeto da segunda torre está apenas ador-
mecido, à espera de novas condições de financiamento que 
permitam a sua viabilização, com o consequente impacto que 
terá na vida cultural de Vila Nova de Famalicão e do País, 
não sendo também de menosprezar a sua importância eco-
nómica para a Cidade e para o Município de Vila Nova de 
Famalicão.

Os grandes projetos e os projetos estruturantes são assim: 
pensam-se, repensam-se, voltam a pensar-se e precisam de 
um grande tempo de maturação até se conjugarem as condi-
ções necessárias para o seu arranque, para a sua conclusão 
e para a sua colocação ao serviço do povo! 

Penso que ninguém tem dúvidas de que são as boas ideias 
que continuam a comandar o Mundo! Podia apontar muitos 
exemplos, mas vou cingir-me a sete, já que o 7 é um algaris-
mo bíblico: a “água do Cávado”, a Universidade Lusíada, a 
Escola Superior de Saúde do Vale do Ave, a “Variante Nas-
cente”, a “Casa das Artes”, o CITEVE e o Parque da Devesa.

Quantas vezes foi preciso sonhar que era possível, quan-
tas vezes foi necessário idealizar o que seriam, quantos tra-
balhos tudo isto dá até que se torne realidade?!

O Museu do Surrealismo é do interesse da Fundação 
Cupertino de Miranda, por razões de todos sobejamente 
sabidas, do interesse da Câmara Municipal, do interesse de 
todos os Famalicenses e do interesse do País. Daí eu pen-
sar que, estando reunidas todas as condições imateriais e 
materiais, ele não deixará de avançar. A Fundação Cupertino 
de Miranda e os seus dirigentes não são gente de desistir, 
quando acreditam que um projeto é valioso para as pessoas 
e para a Cultura! Sendo a Fundação Cupertino de Miranda a 
“casa de acolhimento” de alguns dos mais valiosos nomes do 
Surrealismo Português, que outra casa teria melhores condi-
ções para os preservar e eternizar?

2. Eles vão voltar a “sair da toca”!

Agora que os números da “covid 19” se situam em “pata-
mares” aceitáveis (estou a escrever esta crónica na semana 
de 3 de março) e os internamentos nos hospitais sofrem tam-
bém uma “queda” abrupta, todos, sem exceção (especialis-
tas, epidemiologistas, “comentadores de covid”, intensivistas, 
matemáticos especialistas em pandemias e por aí fora) se 
remeteram ao silêncio. Ninguém os ouve, o que não deixa de 
ser uma atitude de grande cobardia!

Quando as coisas estiveram mal, “fartaram-se” de falar, 
de dizer, de comentar, de gritar, pedindo isto e pedindo aqui-
lo, naquilo que classifiquei como a “sabedoria dos idiotas”. 
Agora que as coisas estão mais calmas, não têm nada para 
dizer, não encorajam as pessoas para continuarem no “bom 
caminho”, não felicitam ninguém, sobretudo os Portugueses 
e as Portuguesas! Parece que só se dão bem com o caos! 
Alimentam-se da desgraça e do sofrimento dos outros!...

Posso apostar uma coisa: quando Portugal atingir o milhão 
de infetados, vão todos de novo “sair da toca” e tecer as mais 
absurdas considerações em torno deste número “redondo”! 

Não lhes interessa a redução no número de mortos e de 
infetados ou o processo de vacinação que está a correr bem. 
Interessam-lhes os cadáveres e o cheiro a morte… 

Dia a Dia - Mário Martins

A “minha” cidade…
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Unidade Móvel de Apoio Geriátrico 
da Engenho já está no terreno

A Engenho- Associação de Desenvolvimento Local do Vale do Este, 
já tem no terreno a sua unidade móvel de apoio geriátrico. A nova va-
lência faz deslocar à casa dos idosos que estão confinados, em situação 
de mobilidade reduzida, vulnerabilidade social e de saúde, residentes nas 
freguesias da sua área de influência, uuma equipa de acompanhamento 
especializado.

Esta iniciativa de intervenção social resulta do projeto “Mais Perto de 
Quem Mais Precisa”, premiado pelo BPI / Fundação “la Caixa”, Senio-
res/2020.

De acordo com a Engenho, nesta fase inicial a equipa da unidade móvel 
de apoio geriátrico “está a desenvolver, pelo menos uma vez por semana, 
sessões individuais de estimulação psicomotora na casa dos utentes da 
Engenho que beneficiam do Serviço de Apoio Domiciliário e Centro de Dia 
domiciliado”. Para além dos vários cuidados básicos prestados, e cumprindo com as normas da Direcção Geral de Saúde, 
“as pessoas idosas beneficiárias usufruem de momentos de partilha, de estímulo e de convívio, que lhes proporciona con-
forto, carinho e bem-estar”.

Manuel Araújo, presidente da direcção da instituição, adianta que esta tem sido a frase mais ouvida por parte dos usu-
ários do novo serviço: “que bom, hoje já não estou só e que bem que isto me faz!”, uma consequência importamte “numa 
altura em que o isolamento social tem sido mais severo pelo confinamento imposto pela pandemia que enfrentamos”.

O dirigente garante ainda que a Engenho “tenciona alargar gradualmente este serviço a mais idosos, na perspetiva de 
que serviços desta natureza possam ser uma resposta eficiente e evoluir até, num futuro próximo, para novas formas na 
prestação de possíveis cuidados de saúde primários de proximidade, em contexto familiar, com vantagens acrescidas para 
quem mais precisa, nomeadamente em territórios de baixa densidade e de periferia”.

JS com novo núcleo em Joane
Cerca de 20 jovens joanenses estão na base da criação de mais um 

núcleo da Juventude Socialista (JS), um passo que alinha pela estratégia 
da concelhia de expandir e criar novas estruturas pelo território concelhi.

O núcleo da JS de Joane é presidido por Tiago Ferreira e está apostado 
em “trazer o debate político e a participação cívica à juventude joanense, 
de forma a eliminar o fosso e as barreiras que separam os jovens da polí-
tica naquela freguesia”.

Segundo Tiago Ferreira, “Joane sendo uma vila próspera e moderna 
tem o socialismo intrínseco à sua génese e só faz sentido que os seus jo-
vens se envolvam nos assuntos da mesma”. A criação do núcleo, adianta, 
“vem envolver a população mais jovem para as questões políticas, em que 
pretendo assumir o compromisso de formar uma equipa forte que trabalhe 
não só em prol dos jovens joanenses mas de toda a população da vila”. 

Para Luís Miranda, líder concelhio da JS, este núcleo “materializa os compromissos políticos que os atuais eleitos da JS 
Famalicão assumiram no presente mandato”. A vila de Joane “além de ser uma autarquia onde o Partido Socialista arreca-
da expressivas vitórias eleitorais, é também uma freguesia composta por bastantes jovens socialistas que formam diversos 
quadros políticos e associativos nas associações da vila”, pelo que considera a criação deste núcleo uma consequência 
natural.
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O curso de Psicologia do 
Instituto Universitário de Ci-
ências da Saúde – CESPU, 
está a organizar uma série 
de Web Talks “Psicologia à 
conversa com...”.

Para o arranque desta pri-
meira Web Talk, o convidado 
é Adalberto Campos Fernan-
des, ex-ministro da Saúde 
e Especialista em Saúde 
Pública, para conversar so-
bre “Decisões em tempo de 
pandemia. Do individual ao 
coletivo”. A iniciativa tem lu-

gar esta quarta-feira, entre 
as 18h30 e as 19h10.

Estas conversas per-
mitem que ao longo de 40 
minutos, um psicólogo pro-
mova a discussão, com um 
convidado, relativa a um de-
terminado tema.

Este programa decorre no 
âmbito da formação em Psi-
cologia Clínica do Instituto 
Universitário de Ciências da 
Saúde (CESPU) e tem como 
objetivo levar os grandes te-
mas da atualidade, não só à 

nossa comunidade académi-
ca, mas também ao público 
em geral.

A conversa será modera-
da por Bruno Peixoto, Neu-
ropsicólogo e Coordenador 
do curso de licenciatura em 
Psicologia lecionado no Ins-
tituto Universitário de Ciên-
cias da Saúde (CESPU).

Para participar nesta con-
versa basta efetuar a sua 
inscrição em www.cespu.pt 
ou eventos@cespu.pt

Ex-ministro da saúde em webinar da CESPU 
sobre “Psicologia à conversa com…“

Alunas da Camilo sobressaem 
em Concurso Europeu de Jovens Tradutores

Duas alunas da Escola Secundária Camilo Castelo Bran-
co foram distinguidas no Concurso de Melhores Jovens Tra-
dutores, promovido pela Comissão Europeia, e que desafia 
cada tradutor a transmitir da melhor forma a mensagem de 
textos originais de outros idiomas para a sua língua mater-
na.

Do espanhol para a língua portuguesa, a interpretação 
da aluna Ana Moreira foi merecedora de uma das dez men-
ções honrosas distribuídas pelo país; e o texto da Leonor 
Silva venceu o título da melhor tradução portuguesa desta 
edição. “A clareza e a criatividade desta aluna do curso de 
Ciências e Tecnologias surpreenderam o painel de jurados, que afirmam ter sido evidente a notoriedade da sua escrita, 
produzindo o mesmo efeito no leitor que o texto original, em inglês”, sugere a escola em nota de imprensa, naturalmente 
satisfeita com o desempenho das suas alunas.

As alunas do 12.º ano, adianta ainda, “responderam da melhor forma ao apelo dos comissários, demonstrando o suces-
so desta competição na promoção da aprendizagem de línguas, algo essencial para cumprir o mote United in Diversity”.

Para a Camilo, “esta conquista motivará certamente outros jovens camilianos a seguir os passos destas colegas cujos 
nomes ficarão positivamente registados na história do agrupamento”.



Na passada Quinta-Feira 
o Primeiro-Ministro comu-
nicou ao país o plano de 
regresso à normalidade de-
lineado pelo governo, com 
vista à retoma da actividade, 
depois de mais de um mês 
de confinamento.

Não tardaram a aparecer 
as primeiras críticas às so-
luções apresentadas, uma 
vez mais com fundamento 
na incapacidade de ante-
ver e sobretudo de planear 
que este governo tem vindo 
a demonstrar na gestão da 

pandemia.
Na verdade, são muitas 

as incongruências deste 
governo e que suscitam 
dúvidas sobre o rumo que 
este desconfinamento pode 
tomar.

Desde logo no plano da 
educação. Quando foi deci-
dido adoptar um novo con-
finamento geral o governo 
preferiu manter as escolas 
em funcionamento com o 
pretexto de que não eram 
centros privilegiados de 
contágio e que o encerra-
mento traria um custo des-
necessário para a aprendi-
zagem dos alunos.

Certo é que, volvidos 
poucos dias e em face do 
sistemático aumento do nú-
mero de casos, o governo 
acabou mesmo por encerrar 
as escolas, sem qualquer 
estratégia para a aplicação 
do ensino à distância.

Há muito que se vinha 
falando se as escolas, pelo 
menos as creches e o 1º 
ciclo, deveriam ou não co-

locar-se nas actividades de 
desconfinamento prioritário. 
O governo durante todo este 
tempo nada disse sobre o 
assunto, mantendo a comu-
nidade escolar na dúvida 
sobre o timing do regresso 
às aulas.

Eis que, no dia 11 de Mar-
ço, o Primeiro-ministro co-
munica ao país o regresso à 
actividade das creches e 1º 
ciclo de ensino com efeitos 
a partir do dia 15 de Março. 
Ou seja, intrometendo-se 
um fim de semana entre a 
divulgação da medida e o 
regresso às aulas, o gover-
no conferiu apenas um dia 
útil para a preparação da re-
toma da actividade, ao que 
acresce o total desconhe-
cimento sobre o plano de 
vacinação dos professores 
e auxiliares de acção edu-
cativa.

Novamente este governo, 
sem embargo de todo o tem-
po decorrido desde o decre-
tamento do encerramento 
das escolas, não foi capaz 

de definir uma estratégia 
em tempo útil, a fim de a co-
munidade escolar preparar 
com as devidas cautelas o 
regresso à normalidade.

Este é um governo que 
decide ao sabor dos acon-
tecimentos, o que tem vin-
do a suceder ao longo de 
todo o estado epidémico. 
Infelizmente, esta falta de 
antevisão e capacidade de 
planear, impôs ao país não 
apenas a necessidade de 
um segundo confinamento 
com custos irremediáveis 
para a economia, mas so-
bretudo danos graves para 
a saúde e a vida de muitas 
pessoas.

Esperemos que este re-
gresso à escola decorra da 
melhor forma e que a comu-
nidade escolar seja capaz 
de dar uma resposta posi-
tiva, pois se estiver à es-
pera de boas e atempadas 
decisões do governo nada 
correrá com a eficácia de-
sejável.
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OPINIÃO, por Hélder Pereira, Deputado do CDS na Assembleia Municipal

Falta de planeamento!
FAC não conquista 
3 pontos frente 
ao Benfica

O Famalicense Atlético Clube jogou na tarde do pas-
sado sábado frente ao Sport Lisboa Benfica e perdeu por 
2-5 no jogo a contar para a vigésima terceira jornada do 
Campeonato Nacional de Hóquei em Patins.

O FAC inaugurou o marcador nos primeiros dez mi-
nutos da primeira parte do jogo com um golo de Pedro 
Mendes. Já no minuto final do primeiro tempo a equipa 
visitante empatou o jogo com um golo de Lucas Ordoñez.

Na segunda parte a equipa famalicense voltou a conse-
guir a vantagem por Gabi Silva a quatro minutos do apito 
inicial. Gonçalo Pinto do SLB empatou o marcador dois 
minutos depois. Logo de seguida Lucas Ordoñez volta a 
colocar a bola no fundo da baliza da equipa famalicense, 
fazendo o 2-3 para o Benfica.

A meio da segunda parte da partida Edu Lamas au-
menta o marcador para 2-4. E a dois minutos do apito final 
Lucas Ordoñez faz o resultado final de 2-5.

Com este resultado o Famalicense Atlético Clube fica 
no 11.º lugar da tabela classificativa com 20 pontos.

A próxima jornada volta a ser jogada em Famalicão 
frente à AD Valongo, no próximo sábado às 18:00.

FAC inaugura 
marcador mas 
perde com Sporting

O Famalicense Atlético Clube jogou na passada quar-
ta-feira frente ao Sporting CP e perdeu por 2-3 num jogo a 
contar para a 17.ª jornada do Campeonato Nacional da 1.ª 
Divisão de Hóquei em Patins.

A equipa famalicense inaugurou o marcador quase no 
final da primeira parte com um golo de Hugo Costa. Dois 
minutos depois a equipa leonina empatou o jogo por Toni 
Pérez.

Na segunda parte do jogo, nos primeiros dez minutos o 
Sporting colocou-se à frente do marcador com um golo de 
João Couto e dois minutos depois o mesmo jogador marca 
o terceiro golo da equipa. A poucos segundos do final do 
jogo o famalicense Pedro Mendes reduz a vantagem da 
equipa visitante para 2-3.

TEXTO: ANA FILIPA RIBEIRO
FOTO: JOÃO QUEIRÓS

O nome “Leite pela Saúde” é a mais recente campanha lançada pelo Lions Club de 
Famalicão, destinada à recolha de donativos para aquisição do leite necessário para ali-
mentar as famílias de uma das Conferencia Vicentinas do concelho.

A instituição, que mantém “uma relação próxima” com as Conferências Vicentinas do 
concelho, tendo apoiado estas instituições em diversas ocasiões, e corresponde desta fei-
ta ao apelo da Conferência Vicentina de Santiago de Antas, no sentido de ajudar com um 
donativo de leite. A campanha decorrerá até ao dia 31 de março, e o objectivo é assegurar 
as necessidades para o período de um mês.

Por uma questão logística, e em virtude do confinamento em vigor, o Clube optou pela 
recolha de verbas, disponibilizando para o efeito o seu IBAN, com as quais procederá à 
aquisição e entrega do leite - 0045 1280 4027629961351.

Lions lança campanha para assegurar leite 
a famílias carenciadas



É deles que vamos falar neste especial, a curta distância de mais um Dia do Pai, que se assinala a 19 de Março, 
próxima sexta-feira.
A pandemia até pode constranger a forma, mas não o conteúdo de um dia de luz, de gestos de amor e reconhecimento 
trocados entre filhos e pais. Quisemos colocar a tónica nos pais, 
através de testemunhos que lhes são dirigidos pelos filhos. 
Por isso, são de filhos, para os pais, as cartas que podemos encontrar nas páginas deste especial. 
Um segredo bem guardado, que esperamos que seja apreciado pelos destinatários.
Escolhemos pais e filhos que acabaram sendo particularmente afectados, no seu dia a dia, 
pela conjuntura difícil que vivemos. Porque há cargos e responsabilidades que, inevitavelmente, 
impactam mais na assiduidade dos afectos.
Dirigem-se aos pais as filhas do presidente da Câmara, o filho do director executivo do Agrupamento de Centros de Saúde, 
o filho de um médico, de um enfermeiro, de um fisioterapeuta e de um bombeiro.
Desejamos que, no afecto e na ternura que as próximas páginas carregam, se sintam homenageados estes e todos os pais! 
Também procuramos um testemunho do presidente do Conselho de Administração do Centro Hospitalar do Médio Ave mas não foi possível.

PaiPai, 
a certeza a certeza 
de um de um 
amigo amigo 
para para 
sempre!sempre!
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Querido pai, 

O dia é especial (segundo o calendário). Mas não os são todos? 
Ao teu lado temos crescido e ao longo dos anos aprendemos que não são precisas 
“datas” para celebrar o que quer que seja. Basta vontade e boa disposição.

Mas, não podíamos deixar passar em branco o dia de hoje, tão especial quanto tu és para nós. 
Esperamos que no meio da azáfama do teu dia te depares com este jornal e com estas palavras.

A palavra escolhida podia ser agradecer, por muito do que já ensinaste, partilhaste e desejas 
para nós. 

Mas é mais, muito mais do que agradecer. Porque tu és único, e és nosso. O nosso pai. 

És alguém que admiramos e em quem confiamos. 
És alguém que com o teu olhar calmo e profundo nos ensinas que na vida, nem sempre é tudo 
fácil, mas num sorriso nos transmites toda a paz do mundo.
És alguém que com um só abraço acalma-nos a alma e nos tranquiliza.
És alguém que adora celebrar a vida, e ensinas que o importante é estar junto de quem 
nos é importante.
És alguém comprometido com os teus deveres e os teus desafios pessoais, e nos fazes pensar: 
“Como é que é possível se o dia só tem 24 horas?”
És alguém cuja a empatia e assertividade está em cada gesto e palavra e isso dá-te 
um poder especial de nos demonstrar que é sempre importante ouvir com atenção.
És alguém que nos ensina a sonhar mais além.
Estamos a crescer, a ficar adultas e abrir as nossas asas em direção á liberdade, 
á procura dos nos sonhos, a seguir o nosso caminho. 

Temos consciência que é uma altura das nossas vidas diferentes, que vai requerer 
ajustes, cedências e alguns apertos no coração. Mas o nosso coração estará sempre em casa, 
estará sempre junto do teu a bater numa só batida.

Uma coisa será sempre certa, tu és o nosso porto de abrigo nas boas e nas más ocasiões. 

É em ti que buscaremos o conforto de um sorriso que nos compreende sem precisarmos de falar. 
É em ti que temos todos os sonhos, em conjunto, como um só.

Um beijinho grande, no teu imenso coração, pai.

Das tuas filhas, Ana e Ema

O pai é 
Paulo Cunha, 

presidente 
da Câmara 

Municipal 
de Vila Nova 

de Famalicão, 
de 50 anos.

As filhas são 
Ana e Ema, 

de 21 e 17 anos 
de idade, 

respectivamente.

Especial 

Dia do Pai 

19 de Março
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Querido Pai,

Crescer sob tua orientação foi uma viagem privilegiada. 

Logo que os meus olhos conseguiam contemplar para além do tampo das secretárias, 
sempre te encontrava na poltrona, calmo e metódico no teu ofício. 

Com foco e organização, conseguias sempre resolver os teus problemas, 
controlar as tuas responsabilidades e atingir os teus objetivos, assim como, desde cedo, 
incutiste esses valores no meu caminho. 

Desde a tua infância, aprendeste a adaptares-te às diversas circunstâncias que tinhas 
de enfrentar e penso que essa experiência permitiu-te criar alicerces sobre os quais, 
ao longo da vida, ergueste, com sucesso, os teus feitos. 

Devo admitir que nem sempre entendia a importância daquilo que pregavas mas, 
com o passar do tempo, ao assimilar todos os conselhos recolhidos, 
estes tornaram-se numa componente fulcral da pessoa que me tornei. 

E, ao aperceber-me disso, sinto-me orgulhoso daquilo que concretizaste 
e do trajeto que delineaste para lá chegar. 

Queria salientar a firmeza da postura que mantiveste ao longo do último ano perante 
a pressão acrescida que era uma constante no contexto atual.

Agora sou eu a crescer e, graças a ti, penso que tenho todas as ferramentas essenciais 
e a força necessária para as manusear e, assim, traçar o meu percurso.
	
Deste modo, neste Dia do Pai, agradeço-te por tudo aquilo que contribuíste 
para o meu bem-estar e para o meu desenvolvimento como ser humano 
livre e consciente.

Eternamente grato pela tua presença,
	

O teu filho, David Machado

O pai é 
Ivo Sá Machado, 

Director 
Executivo 

do Agrupamento 
de Centros 
de Saúde, 

de 52 anos.

O filho é 
David Machado,

de 19 anos 
de idade.

Especial 

Dia do Pai 

19 de Março



14 O POVO FAMALICENSE 15 de Marçro de 2021

Hoje é o dia do Pai, e eu vou falar-vos sobre o meu.

O meu pai chama-se Rui Guedes e é Médico das Famílias.

Eu tenho muito orgulho nele, porque ele cuida da saúde das pessoas 
e também de todos nós, mesmo quando ele chega tarde a casa, 
está cansado ou triste.

Quando tenho de estar longe do meu pai, por exemplo quando o Covid 
começou, eu, a minha mãe e a mana fomos para casa da minha avó. 

Eu senti muito a falta dele, tive muitas saudades, 
mas eu sei que ele tem de  cuidar das pessoas para elas 
ficarem boas rápido.

O meu pai às vezes tem de ir trabalhar durante a noite para o INEM, 
e nesses dias eu tenho de cuidar da minha família. Ele diz-me sempre 
assim: “Oh Tiago, o papá vai trabalhar mas tu és o homem da casa, 
tens de tomar conta da mãe e da mana”.

Ele é o meu herói e quando for crescido quero ser como ele. 

Um dia nas férias eu caí e magoei-me muito, e como não tínhamos um 
hospital por perto, foi o meu pai que tratou de mim e me fez o curativo.

Adoro-o, porque é muito generoso, ele conta-me histórias 
a mim é à minha mana antes de irmos dormir.

Às vezes, o meu pai pede-me ajuda, e eu fico feliz porque faz-me sentir 
especial para ele. Fico confortável.

Sinto muitas saudades de viajar, passear e ir ao parque.

Eu quero muito voltar a fazê-lo contigo pai, quando tudo isto passar!

Com amor!

O teu filho, Tiago Guedes

O pai é 
Rui Guedes, 

Médico, 
de 40 anos.

O filho é
Tiago Guedes, 

de 6 anos 
de idade 

(na foto com a mãe 
e a irmã, 

de apemas 
três anos).

Especial 

Dia do Pai 

19 de Março
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Olá pai,

Hoje é o teu dia, o dia do pai. 

Neste dia especial, escrevo-te para te dizer o quanto gosto de ti 
e o és para mim.

Gosto muito de brincar contigo, a jogar playstation 
e das nossas tardes a ver filmes.

Sabes que tenho que te agradecer tudo o que me ensinas 
na musica é contigo que aprendo muita coisa. 

Gosto que estejas comigo quando estou a tocar bateria, 
mostras-me musicas novas que eu não conheço.

Com esta pandemia deixamos de fazer muitas coisas juntos. 

Tu a trabalhar mais e eu fechado em casa com as aulas. 
Isto nunca mais acaba!

Tenho saudades dos nossos passeios e dos dias de praia 
que fazíamos juntos.

Lembras-te como é fixe irmos os dois ás compras sem a mãe?

Há dias que nem te vejo, sais muito cedo e quando vens já estou 
a dormir e às vezes no outro dia é igual. 

Eu sei que estás a trabalhar e que o teu trabalho é importante e também 
sei que gostas muito do que fazes. Sabes, eu sinto a tua falta…

Desejo o melhor dia do pai, ati, que és o melhor pai do mundo. 

O meu PAI.

O teu filho, Gonçalo Raúl Neves

O pai é 
Pedro Raúl, 
Enfermeiro, 
de 42 anos.

O filho 
é Gonçalo Raúl, 

de 12 anos 
de idade.

Especial 

Dia do Pai 

19 de Março
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Eu tenho o melhor Pai do mundo!
 
O meu pai, é fisioterapeuta, e trabalha num lar de idosos. 
Acho que por um lado é bom, que ajuda muito as pessoas e eu fico feliz. 

A mim também me ajuda porque, apesar de chegar cansado, 
ainda consegue brincar muito comigo e ser carinhoso comigo.

Quando ele chega do trabalho, eu quero muito dar-lhe um abraço 
mas sei que não posso porque, primeiro ele tem que ir tomar banho 
e trocar de roupa. 

É um bocado difícil, mas até é engraçado porque ele depois 
conta-me tudo e eu gosto de perceber isso. Fico mais feliz. 

Também fico orgulhosa por saber que ele ajuda tanto os idosos. 
O meu pai é a única pessoa, que eu conheci, que ajuda tanto as pessoas. 
Protege-se muito a ele e aos outros. Por isso, o meu Pai é o meu Herói. 

Ele é o melhor pai do mundo porque, apesar de não poder estar 
sempre em casa, ele é a melhor pessoa do mundo. Já chegou 
a tirar umas fotos com aqueles fatos de Covid, máscaras, viseira, etc, 
e eu achei um piadão porque, ele, mesmo por trás daquela “fatiota”. 
Vê-se que está feliz e eu fico feliz! 

Os dias mais tristes da minha vida, foi quando ele não pôde vir dormir 
a casa. Certo que me diverti com a minha mãe mas se o meu pai 
estivesse, a diversão seria dupla. Mesmo assim, ainda fizemos jogos 
online, de mímica porque o computador não tinha som. 

Foi muito engraçado porque só podíamos escrever. 

Eu sei que deve ser difícil para o meu pai (o melhor pai do mundo, 
da linha da frente) mas, ele ajuda muitas pessoas e ainda 
tem tempo para me amar. 

A tua filha, Luísa Dias

O pai é 
Víctor Dias, 

Fisioterapeuta 
num lar 

de idosos,  
de 42 anos.

A filha é 
Luísa Dias,
de 8 anos 
de idade.

Especial 

Dia do Pai 

19 de Março
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Pai, 

Estes últimos meses tem sido bastante difícil de ultrapassar 
devido a esta maldita pandemia. 

Não poder abraçar-te, não poder demonstrar qualquer tipo de afeto 
físico para contigo tem sido das piores sensações 
que pudemos experienciar.

Mas nós sabemos que isto será um mal necessário, pois, 
a tua missão é super importante, na linha da frente 
como profissional de saúde e bombeiro que és. 

Como pai nós já sabíamos que eras um máximo, 
mas como profissional de saúde demonstras-te ser também exemplar 
a cada dia que passa. 

Não desistas, melhores dias virão, e lembra-te, 
a tua família estará cá para te receber todos os dias.

Continua a ser o pai que és porque nós temos muito orgulho 
em chamar-te de PAI!!!

Amamos-te!

Os teus filhos 
Rúben Rodrigues 

e Bruno Rodrigues

O pai é 
Augusto 

Rodrigues, 
Bombeiro, 

de 51 anos.

Os filhos 
são Rúben 

e Bruno 
Rodrigues, 

de 27 e 21 anos 
de idade,

respectivamente.

Especial 

Dia do Pai 

19 de Março
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VENDO
Terreno para construção 

em Avidos c/ 2.300.
TLM.: 969 994 181

DIVERSOS

PART-TIME
DAS 16H AS 20 H

300/MÊS FIXO | M/F
ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 

VENDO
Casa grande c/ terreno 

em Calendário.
TLM.: 969 994 181 

VENDO
Terreno de construção c/ 
2750m² em Calendário.
TLM.: 969 994 181

25 ANOS DE ATIVIDADE

EMPRESA 
CERTIFICADA

VENDO
Lote de terreno em Delães 
c/ todas as insfraestruturas. 

Bem localizado. 
Boa exposição solar.

TLM.: 962 189 593

VENDO
2 Máquinas de Bordar 

de 12 cabeças. 
A trabalhar.

TLM.: 969 994 181 

ALUGO 
Garagem próximo do 

Minipreço. Calendário.
TLM.: 918 154 587

Associação Gerações 
Associação de Educação, Solidariedade e Serviços

Assembleia Geral 

Nos termos estatutários, convocam-se os associados da Associação 
Gerações – Associação de Educação, Solidariedade e Serviços, para 
uma Assembleia Geral Ordinária a realizar na sua sede, na Avenida 
Marechal Humberto Delgado, n.º 515-499, em Vila Nova Famalicão, pe-
las 18 horas, no dia 29 de Março de 2021, com a seguinte: 

ORDEM DE TRABALHOS

1. Apresentação, discussão e votação do relatório de atividades e con-
tas de gerência, bem como do parecer do Conselho Fiscal, relativos ao 
ano de 2020;
2. Outros assuntos de interesse para a Associação. 

Nota 1: Se à hora marcada não houver a presença da maioria dos só-
cios efetivos, a Assembleia funcionará em segunda convocatória, 30 
minutos depois, com qualquer número de presenças, com a mesma 
ordem de trabalhos e no mesmo local.

V. N. de Famalicão, 15 de Março de 2021

O Presidente da Mesa da Assembleia-Geral
   

     Júlio Jorge da Silva Veloso, Dr.

PRECISA-SE
Empresa do sector alimentar de ultra 

congelados, em V. N. de Famalicão, recruta 
Op. Fabril para o 3º turno. Preferência por

 residentes no concelho de Famalicão.

TLF.: 252 331 750
OLDTRADING

Empresa têxtil de artigos para desporto, com sede 
em Cabeçudos, Vila Nova de Famalicão, pretende 
admitir Controlador de Qualidade. Remuneração 

acima da média e excelente ambiente de trabalho.
CONTACTO: 252 316 700 

ENVIAR CURRICULUM PARA: 
OLDTRADING@OLDTRADING.PT
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